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Sua rele r~ncia 

Assunto 

&-t~ )\~ Exm9.Sr. 
~ I' Reitor da Universidade do Minho 

· j Largo do Paço 

BRAGA 

L 

Sua comunicação dt Nossa relerenc: ~ Data 

178 30. MAR. n79 

Em referência ao ofício n9 1022 de 23 

do corrente do Sr.Governador Civil na qualidade de 

Presidente do Grupo de Apoio Tecnico para desblo­

queamento da situação da Zona Arqueológicã de Bra­

ga, cumpre-me informar V.Exa. de que não entràmos 

directamente em contacto com a Câmara Municipal de 

Braga visto pensarmos que o assunto pela sua deli­

cadeza (trata-se de garagens que pelo menos a dado 

momento, eram clandestinas) justificaria um prévio 

contacto com os técnicos daquele Grupo de Desblo­

queamento. 

Com os melhores cumprimentos. 

O Director da Unidade 
"I 

.'1f1J-1 '.'t;tlL_ 
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Francisco J.S.Alves 
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GOVERNO CIVIL DO DIST RITO DE BRAG 

GRUPO OE mlD r(Cl/ICU p'"' 0[ 5D~úQ:1t MM UI 1 1 
OA SITUAÇÃO HA Z Q t:A AP.QUEOLGGlCA DE BRAGA 

Sue relerinclo Suo comunicação de 
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r:xº . Senhor - 1 
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Leitor da Univer:--sTdã.de-dÕ Linho 

4í'OO Bf-<ACA 
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Noua relerência Dora 

L32/1820 20-3- 79 Of. n.o 1 022 - liv.l;i. __ 

Auunlo P.º .... ~:::!l.~---

Pelo 01Ício eru rt:lt~rf;rcia , t..olicita ..... ~r . Di­

rector da Lridctde de ArqLeolo.: ia .-:_ue c.:ste Crtip0 ir.tc:rvenha 

junta da Cã.lllara 1·.unicipal de Lra~a e aos pro1.•rlctar1o s p ara 

qt..e sejam crianas o.s corie11ç0e::; ,1ue perrnitá1u'o ei=:nc.o de uma 

ãrea de aterro no ac~s~o ~s tctratens do pr~aJc n2 217 da h ua 

Damião C.o is . 

.estu aa"ta se d~r; cor~ l ! eci.. . ento ao o.sst..nto ao 

~~r . fres idt:nte da ~ân1a1 a 11un1cipal rnas o C.rupri não pode aei­

xar àe mo.r. :i fe~)tar a ~.ua s'Llq,r1::sa p-il' a Lr.idad.e de h rqueolo ­

gia não ter act1.-.aao oirectarneni:e junto da Câmara • como pre ­

vi~ta no prot,1colo as.sim.1.c.o t::nl..re as ai...ct~· Intititt ições. 
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